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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE NUTS E FRUTAS SECAS NO IRÃ
– OPORTUNIDADES PARA EXPORTADORES

BRASILEIROS

SUMÁRIO:
O mercado iraniano de nuts e frutas secas (Ajil - آجیل) assume papel de destaque na
cultura alimentar e nos hábitos de consumo do país, com forte presença em celebrações,
hospitalidade e alimentação cotidiana. O Irã é grande produtor e exportador de produtos
como pistache, tâmaras e uvas passas, mas depende essencialmente de importações
para suprir a demanda de castanha de caju, amendoim e macadâmia. O cenário atual
revela expansão do varejo moderno, crescimento do consumo de produtos embalados e
saudáveis, além de desafios provocados por sanções econômicas e mudanças
climáticas. Para o Brasil, destaca-se o potencial de exportação, especialmente para nuts
não produzidos localmente. O formato a granel é recomendado para evitar as barreiras
tarifárias. O atendimento rígido às exigências sanitárias e regulatórias é essencial para o
acesso ao mercado iraniano.
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O consumo de nuts e frutas secas, conhecidos em conjunto como “Ajil”, está profundamente
enraizado na cultura iraniana e associado a ocasiões especiais como Nowruz (Ano Novo
Persa), Shab-e Yalda, e cerimônias religiosas, além de representar sinal clássico de
hospitalidade. Misturas de pistache, amêndoas, nozes, avelãs, passas, tâmaras e outros itens
compõem o repertório tradicional iraniano. O hábito é preservado tanto por práticas sociais
quanto por crenças populares de prosperidade e bem-estar.

Os canais de comercialização de Ajil são amplos, incluindo os tradicionais bazares — como o
Grande Bazar de Teerã —, lojas especializadas, supermercados e plataformas de vendas
online. Observa-se crescimento relevante nos segmentos de autosserviço e e-commerce,
acompanhando a urbanização e a demanda por conveniência. Produtos embalados, com marca
e informação nutricional em persa, têm ganhado participação em detrimento das vendas a
granel diretamente ao consumidor.

O Irã segue protagonista global na produção de pistache, tâmaras secas, amêndoas, nozes,
figos secos e uvas passas, respondendo por uma parcela importante das exportações
internacionais destes produtos. Contudo, castanha-de-caju, castanha-do-pará e macadâmia
são 100% importadas, provenientes majoritariamente da Índia, Vietnã, Brasil e Bolívia — o que
cria oportunidade competitiva direta para exportadores brasileiros.

A entrada de produtos no mercado iraniano é regulada por órgão aduaneiro e pela Organização
de Alimentos e Medicamentos, com políticas tarifárias que protegem itens com produção e
agregação de valor local significativa. Segundo operadores de comércio local, produtos
importados apenas se mostram competitivos quando vendidos a granel, para posterior
processamento e embalagem no Irã. Barreiras não tarifárias, principalmente derivadas das
sanções econômicas, dificultam operações logísticas, financeiras e de seguro, ampliando a
dependência de intermediários regionais, como empresas nos Emirados Árabes Unidos e
Turquia.

Entre as principais tendências de consumo, destaca-se o impulso por saudabilidade, levando à
substituição de snacks ultraprocessados por nuts e frutas secas, além do avanço da
diversificação dos canais modernos de distribuição. Mudanças no poder de compra, associadas
à inflação e desvalorização da moeda, levaram à priorização de produtos como amendoim e
passas, que são mais acessíveis, sem eliminar o nicho de consumo para itens premium.
Inovações tecnológicas e industriais também têm incorporado esses ingredientes a barras de
cereais, sorvetes e bebidas vegetais.

Os dados estatísticos da Autoridade Aduaneira do Irã (IRICA) para o ano iraniano de 1403
(março de 2024 a fevereiro de 2025) demonstram que o total importado para nuts e frutas
secas foi de US$ 70,42 milhões. Deste total, 78% correspondem à importação de amendoins e
12% à importação de castanha de caju. Os principais fornecedores desses produtos foram
Emirados Árabes Unidos e Índia. Embora algumas lojas especializadas em Teerã apresentem
ofertas de castanha do Brasil, não são encontradas referências de importações significativas
deste produto no Irã. Maiores detalhes podem ser observados na Tabela 1. Preços de alguns
produtos no comércio varejista iraniano são demonstrados no Quadro 1.
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Importante mencionar que a importação de nuts e frutas secas é regulada em relação aos
aspectos fitossanitários. A Plant Protection Organization (PPO), órgão ligado ao Ministério da
Agricultura Jahad (MAJ) do Irã é a responsável por estabelecer os requisitos de importação,
os quais podem ser consultados no site da PPO, disponível no link 1, em Persa.

(1) https://www.ppo.ir/fa-
IR/ppo/4991/page/%D9%85%D8%AD%D8%B5%D9%88%D9%84%D8%A7%D8%AA-
%D9%82%D8%B1%D9%86%D8%B7%DB%8C%D9%86%D9%87

Os requisitos fitossanitários para importação estão atualmente definidos para castanha de
caju, bem como para amendoim com e sem casca. Apenas o amendoim com casca
apresenta requisito mais rigoroso envolvendo amostragem e análise laboratorial.

Oportunidades para Exportadores Brasileiros

Considerando a grande importância gastronômica e cultural do consumo de nuts e frutas
secas no Irã e que parte do fornecimento se dá por meio da importação de produtos, cria-se
uma oportunidade interessante para exportadores brasileiros, especialmente tendo em vista
que os produtos mais importados pelo Irã neste grupo coincidem com os produtos mais
exportados pelo Brasil, amendoim e castanha de caju.
Empresas que atuam tanto na exportação quanto na importação também poderão se
beneficiar com o comércio bilateral, considerando que o Irã também é um grande exportador,
especialmente de pistaches, tâmaras e uvas passas. Recomenda-se aos exportadores
brasileiros que, em uma primeira oportunidade, sejam feitos cuidadosos estudos sobre a
logística e meios de pagamento, bem como foquem na exportação de produtos para serem
posteriormente processados e embalados no Irã, tendo em vista que as barreiras tarifárias
para estes produtos são significativamente menores.
Para aqueles interessados em eventos especializados, a IRAN AGROFOOD, feira
internacional focada em produtos agroalimentares, acontece em Teerã, anualmente em maio.
A participação brasileira acontece por meio do Pavilhão Brasil e é patrocinada pelo Ministério
da Agricultura e Pecuária (MAPA) em coordenação com o Ministério das Relações Exteriores
(MRE). Mais informações podem ser encontradas no site do evento disponível no link 2.

(2) https://agrofood-irantradefair.ir/

CONCLUSÃO

O mercado iraniano de nuts e frutas secas (Ajil - آجیل) oferece oportunidades significativas para
exportadores brasileiros, especialmente nos segmentos de amendoim e castanha de caju.
Apesar das barreiras tarifárias e logísticas, a demanda local por produtos importados a granel
para processamento é substancial. Recomenda-se foco em parcerias sólidas com importadores,
atenção aos requisitos regulatórios e participação em eventos como a Iran Agrofood. Uma
abordagem customizada e cuidadosa, aliada à qualidade dos produtos brasileiros, pode garantir
acesso e expansão no competitivo mercado iraniano.
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